
ConScientiae Saúde, 2011;10(2):231-238. 231

E
d

itoria
l

C
iên

cia
s  

b
á

sica
s

C
iên

cia
s  

a
p

lica
d

a
s

E
stu

d
os  

d
e ca

sos
R

evisões  
d

e litera
tu

ra
In

stru
ções  

p
a

ra
 os a

utores

Desempenho motor de escolares 
com idade entre 11 e 14 anos de 
Florianópolis-SC 
Motor performance of schoolchildren aged between 11 and 14 years 
of Florianópolis-SC

Erika Morgana Félix do Nascimento1; Andressa Ribeiro Contreira2; Thaís Silva Beltrame3

1 Mestre em Ciências do Movimento Humano – UDESC. Florianópolis, SC – Brasil.
2 Mestranda em Ciências do Movimento Humano – UDESC. Florianópolis, SC – Brasil.
3 Professora Doutora do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano – UDESC. Florianópolis, SC – Brasil.

Endereço para correspondência
Erika Morgana Felix do Nascimento
R. Almir Pedreira nº 1364, Petrópolis
69063-330 – Manaus – AM [Brasil]
maoerik@hotmail.com

Local da pesquisa 
Redes públicas de ensino. Santa Catarina, RS – Brasil. 

Recebido em 14 fev. 2011. Aprovado em 3 jun. 2011DOI:10.5585/ConsSaude.v10i2.2590

Resumo

Objetivo: Avaliar o desempenho motor de escolares, com idade entre 11 e 14 anos, 
de Florianópolis, SC. Métodos: Participaram deste estudo 40 escolares, de ambos 
os sexos, sendo todos avaliados por meio do MABC-2. Resultados: A maioria dos 
estudantes apresentou desenvolvimento motor típico. Os meninos mostraram 
melhor atuação nas habilidades totais do que as meninas. A performance das me-
ninas, nas categorias de habilidade equilíbrio e lançar e receber, foi levemente 
superior a dos meninos. Já nas tarefas de destreza manual os meninos tiveram 
melhor desempenho, não havendo diferença estatisticamente significativa. 
Conclusão: É importante que os profissionais responsáveis   por escolares reali-
zem avaliações motoras como estratégias para melhorar o conteúdo das aulas de 
educação física e para ajudar o aluno em caso de atraso no seu desenvolvimento. 
Sugere-se que futuros estudos contemplem a análise de variáveis psicossociais 
que, em conjunto com o desenvolvimento motor, podem ser responsáveis pelas 
dificuldades de movimento.

Descritores: Estudantes; Saúde Escolar; Atividade Motora.

Abstract

Objective: To evaluate the motor performance of schoolchildren aged between 
11 and 14 years of Florianópolis-SC. Methods: Forty students of both sexes were 
evaluated by the MABC-2. Results: Most students showed typical motor devel-
opment and the boys performed better in the total skills than girls. The motor 
performance in the skill categories of balance and throwing and receiving of 
the girls was slightly higher than the one of boys. Already the boys performed 
better on tasks of manual dexterity, with no statistically significant difference. 
Conclusion: It is important that the professionals responsible for schoolchildren 
conduct motor evaluations as strategies to improve the content of physical edu-
cation classes and to help these students in case of delay in their development. 
It is suggested that future studies contemplate the assessment of psychosocial 
variables that, along with motor development may be responsible for the difficul-
ties of movement.
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Introdução

As crianças experimentam e vivenciam os 
padrões fundamentais de movimento nas suas 
atividades de exploração, por meio dos movi-
mentos estabilizadores, locomotores e manipu-
lativos. Contudo, nota-se que algumas delas não 
possuem o domínio motor básico esperado para 
a execução das tarefas motoras, apresentando 
dificuldades na realização de movimentos nas 
atividades diárias e nas aulas de educação física 
escolar1, 2.

As diferenças no desenvolvimento e difi-
culdades motoras podem ser identificadas por 
meio das avaliações motoras realizadas na esco-
la pelos profissionais de educação e professores 
de educação física, visando à identificação de 
tais alterações para posterior elaboração de es-
tratégias instrutivas que estimulem o indivíduo 
a desenvolver novas habilidades. Dessa forma, 
nas intervenções motoras são programadas ta-
refas que se adaptam às situações de aula, isto 
é, atividades que se ajustam aos estágios de de-
senvolvimento das crianças e aos ambientes de 
exploração2, 3, 4, 5.

As dificuldades motoras podem inter-
ferir em vários domínios da vida do escolar, 
comprometendo o aspecto social, emocional e 
afetivo1. Escolares que apresentam dificulda-
des de movimento, de acordo com a literatura, 
apresentam Transtorno do Desenvolvimento da 
Coordenação (TDC)6 um problema reconhecido 
na década de 1980 pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e pela Associação Americana de 
Psiquiatria (ou em Inglês, American Psychiatric 
Association – APA). 

O TDC se caracteriza por dificuldades na 
apropriação dos movimentos básicos, os quais são 
primordiais na execução de jogos, brincadeiras e, 
especialmente, em atividades de aprendizagem7. 
Escolares com TDC e/ou dificuldades motoras 
apresentam incoordenação motora, dificuldades 
com habilidades grossas e refinadas, atraso no 
desenvolvimento típico e dificuldade na grafia, 
sua prevalência está estimada entre 5 a 15% das 
crianças, sendo identificadas principalmente no 

período escolar8, 9. De acordo com a literatura, es-
sas dificuldades podem persistir, no decorrer da 
infância e, inclusive, da adolescência10, 11.

Vários países como Canadá, Grécia, 
Inglaterra, França, Japão, Espanha, Portugal têm 
desenvolvido pesquisas sobre as dificuldades 
de movimento em escolares12. No Brasil, nos es-
tudos sobre o tema, abordam-se questões sobre 
prevalência, prevenção, levantamento bibliográ-
fico e intervenções motoras, e se verifica uma 
alta prevalência de crianças com indicativo de 
dificuldades motoras13-18.

Observa-se que os meninos apresentam 
maior risco de problemas de movimento do que 
as meninas e que intervenções motoras podem 
ser efetivas para melhora da execução das ati-
vidades motoras. Contudo, cabe destacar que a 
maioria dos estudos tem priorizado a verifica-
ção das habilidades motoras nas faixas etárias 
até os 10 anos, havendo uma menor produção 
nos estudos com escolares adolescentes (acima 
dos 11 anos)14, 17, 18, 19.

Nessa perspectiva e considerando a im-
portância das avaliações motoras para identifi-
cação de dificuldades motoras, o objetivo neste 
artigo foi avaliar o desempenho motor dos esco-
lares na faixa etária entre 11 e 14 anos da cidade 
de Florianópolis, SC.

Materiais e método 

Delineamento do estudo
Este estudo descritivo-exploratório com 

delineamento transversal foi desenvolvido 
como piloto de uma dissertação de mestrado. 
Participaram 40 escolares (16 meninos e 24 me-
ninas), entre 11 e 14 anos de idade, matriculados 
no ensino fundamental de uma escola básica da 
cidade de Florianópolis, SC. 

Aspectos éticos
Esta pesquisa obteve parecer favorável do 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 
da Universidade do Estado de Santa Catarina 
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(UDESC) com o processo nº 119/2009. Como cri-
térios de inclusão neste estudo foram considera-
dos a entrega do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), de acordo com a Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde, assinado 
por um dos responsáveis; não possuir problema 
físico e/ou condição médica geral (identificado 
por observação dos avaliadores, professores ou 
responsáveis) e a aceitação espontânea para par-
ticipação na pesquisa.

Logística
Os procedimentos de coleta foram realiza-

dos em um local cedido pela instituição, sendo 
os dias e horários definidos em conformidade 
com os pesquisadores e professores da institui-
ção. Os pesquisadores foram devidamente capa-
citados antes das realizações dos testes aplica-
dos em campo. A coleta de dados foi realizada 
no mês de abril de 2009.

O teste Movement Assessment Battery for 
Children (MABC-2) foi aplicado individualmen-
te, com duração de 20 a 30 minutos por escolar, 
sendo realizado por dois avaliadores para cada 
aluno. Para melhor verificação do desempenho 
da criança, um avaliador aplicava o teste en-
quanto o outro registrava os resultados. Os vo-
luntários foram orientados a permanecer calça-
dos e a trajar roupas confortáveis para execução 
das tarefas motoras. 

Procedimentos estatísticos
Para tabulação e análise dos dados, foi 

utilizado o Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) 13 for Windows, utilizando a estatística 
descritiva, com média, mediana, desvio-padrão 
e distribuição de frequência, e a estatística infe-
rencial. Também foi realizado o teste de norma-
lidade de Shapiro Wilk e diante da normalida-
de dos dados utilizou-se o teste “t” de Student 
para amostras independentes para verificar as 
diferenças no desempenho motor entre os sexos. 
Para todas as análises foi adotado o nível de sig-
nificância de 5%.

Resultados 

Ao observar a frequência de escolares 
com dificuldades de movimento, verificou-se, 
de acordo com a Tabela 1, que as meninas apre-
sentaram mais essa condição do que os meni-
nos, 16,7% (n=4) e 6,3% (n=1), respectivamente. 
Essa categoria representou 12,5% (n=5) do total 
da amostra. Em relação aos participantes na 
faixa de risco de dificuldades de movimento, 
18,8% (n= 3) são meninos, e 4,2% (n= 1), meni-
nas, essa classificação totalizou 10% (n=4) de 
todos os analisados. Os voluntários que não 
apresentaram nenhuma dificuldade no movi-
mento (desenvolvimento típico) representaram 
77,5% (n= 31) dos 100% (40) de escolares avalia-
dos neste estudo.

Ao analisarem-se os resultados do de-
sempenho motor total no MABC-2 entre os 
sexos, por meio do teste “t” Student indepen-
dente (Tabela 2), percebeu-se, com 95% de con-
fiança, que não houve diferença estatistica-
mente significativa (p= 0,150) entre os sexos, 
apesar de a média da pontuação total dos me-
ninos apresentar-se maior do que a pontuação 
total das meninas, o que sugere um melhor 
desempenho motor. 

Tabela 1: Frequência da classificação 
motora de escolares no MABC-2 de acordo 
com o sexo 

Sexo

Classificação MABC-2

Sem 
dificuldade

Risco de  
dificuldade

Dificuldade 
significativa TOTAL

Masculino 12 (75,0%) 3  
(18,8%)

1  
(6,3%)

16  
(100%)

Feminino 19 (79,2%) 1  
(4,2%)

4  
(16,7%)

24  
(100%)

TOTAL 31 (77,5%) 4  
(10%)

5  
(12,5%)

40  
(100%)

As classificações, segundo o protocolo do 
MABC-2 apresentam as seguintes categorias, 
conforme os percentis: Sem dificuldade – acima 
do 15º percentil; Risco de dificuldade – entre o 5º 
e o 15º percentil; Dificuldade significativa – abai-
xo do 5º percentil.
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Tabela 2: Comparação do desempenho total 
do MABC-2 entre os sexos

Sexo N Média DP
Intervalo de 

confiança 95% P
Infer. Sup.

Masculino 16 76,75 9,79 2,56 16,14
0,150

Feminino 24 69,95 16,61 1,68 15,02

Nível de significância p<0,05.
Teste “t”de Student independente

Em relação ao desempenho motor (Tabela 
3) dos escolares no teste MABC-2 por categoria 
de habilidade, verificou-se por meio do teste 
“t” de Student independente que não houve di-
ferença estatisticamente significativa nas habi-
lidades entre os sexos; contudo, ao observarem-
se as médias nota-se que as meninas 
apresentaram resultados superiores nas habili-
dades de lançar e receber e equilíbrio, enquan-
to que os meninos tiveram melhores resultados 
nas habilidades manuais. 

Discussão

Observando-se a Tabela 1, percebe-se que 
31 escolares apresentaram desenvolvimento tí-
pico, 4 estão em risco de dificuldade e 5 apre-
sentam problema motor definido. Dessa forma, 
nota-se que a maioria dos escolares avaliados 
nesse estudo apresenta desenvolvimento motor 
normal (típico), resultados semelhantes aos en-
contrados em um estudo21 no qual foi diagnos-

ticado o perfil psicomotor em crianças e adoles-
centes com idades entre 8 e 15 anos, a fim de 
nortear um programa de estimulação. A ava-
liação motora foi realizada por meio da bateria 
psicomotora de Fonseca, que avalia o equilíbrio, 
lateralidade, noção corporal e noção espaço-
temporal. Os autores encontraram na pontuação 
geral do perfil motor uma predominância de va-
lores considerados normais em todas as faixas 
etárias avaliadas, demonstrando que as crianças 
não apresentam problemas de dificuldade de 
aprendizagem, mas com fatores psicomotores 
diferenciados.

Em outro estudo22, foi avaliado o per-
fil motor de 25 crianças obesas, com ida-
des entre 4 e 10 anos, por meio da Escala de 
Desenvolvimento Motor (EDM), sendo verifi-
cado que 52% dos escolares mostraram perfil 
motor normal, e 48%, inferior. Esses resultados 
podem ser atribuídos às alterações do aspecto 
corporal causados pela obesidade e ainda pe-
los hábitos restritos de atividades físicas. Vale 
ressaltar que apesar de esse estudo investigar 
o perfil motor de crianças obesas que, geral-
mente, apresentam atrasos no desenvolvimento 
motor, notou-se que a maioria dos participan-
tes apresentou desenvolvimento normal (típico) 
o que se assemelha aos resultados encontrados 
neste estudo. De acordo com Berleze et al.23, há 
uma tendência de dificuldade motora em crian-
ças obesas que também pode ser observada em 
escolares eutróficos de todo o Brasil. 

Quando se trata da prevalência de dificul-
dades motoras, a literatura aponta uma frequ-
ência maior em meninos do que em meninas1, 

8, 19. Entretanto, não há uma concordância entre 
os estudos sobre as questões de prevalência em 
relação ao sexo. Neste estudo, identificaram-se 
quatro meninas com dificuldades de movimen-
to, e somente um menino com esse mesmo pro-
blema, o que vai ao encontro da afirmação cita-
da anteriormente. 

Os resultados do estudo aqui apresenta-
do são reforçados por outro estudo14, composto 
por 417 crianças, na faixa etária de 7 e 8 anos 
de idade, matriculadas na rede pública munici-

Tabela 3: Comparação do desempenho motor 
no MABC-2 por habilidade entre os sexos

Tipos de 
habilidades Sexo N Média ± P

Destreza 
manual

Masc. 16 26,06 5,49
0,166

Fem. 24 23,91 7,30

Lançar e 
receber

Masc. 16 21,87 4,31
0,421

Fem. 24 18,04 4,50

Equilíbrio
Masc. 16 28,81 4,73

0,305
Fem. 24 29,00 7,23

Nível de significância p<0,05; 
Teste “t” de Student independente.
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pal de Florianópolis, no qual foi verificado que 
mais meninas apresentavam problemas motores 
em relação aos meninos (2,2 meninas para cada 
menino). A maior presença de meninas com in-
dicativo de problemas motores definidos foi ve-
rificada por Silva24 em uma pesquisa realizada 
com 406 crianças, com idades entre 7 e 10 anos, 
em uma escola de educação básica de São José 
(SC), na qual apontou 12,6% meninas e 9,1% me-
ninos com tal indicativo, não sendo verificada 
diferença estatisticamente significativa.

Já em outros estudos17, 19 foi encontrada uma 
maior frequência de meninos com dificuldades 
motoras. No primeiro estudo, com 380 escola-
res da região continental de Florianópolis (SC), 
9,9% meninos e 2,5% meninas apresentaram in-
dicativo de problema motor definido17. Wright e 
Sugden1 investigaram o desempenho motor de 
480 crianças em Singapura, verificando 30 meni-
nas e 39 meninos com dificuldades motoras. Ao 
ser comparado o desempenho motor, por meio 
do MABC, de estudantes em escolas públicas e 
privadas, encontraram-se resultados de frequ-
ências semelhantes, tanto para meninos quanto 
para meninas19. Em escolas públicas, os autores 
verificaram que 52% dos meninos e 42% das me-
ninas mostraram indicativo de problemas moto-
res, já nas escolas privadas 40% dos meninos e 
60% das meninas indicavam dificuldade moto-
ra. Pode-se perceber, de acordo com os estudos 
mencionados, que ainda não se encontra estabe-
lecida na literatura uma prevalência maior entre 
os sexos, devido às diferenças nos resultados 
das pesquisas apresentadas. 

Em relação desempenho motor total no 
MABC-2 entre os sexos, por meio do teste “t” de 
Student independente, verificou-se um melhor 
desempenho dos meninos em relação às meni-
nas, apesar de essa diferença não ser significati-
va. Esses resultados são contrários aos observa-
dos no estudo de Miranda17, no qual foi verificado 
melhor desempenho motor total das meninas 
comparado aos meninos, embora tal diferença te-
nha sido numericamente não significativa.

Os resultados de melhor desempenho 
para o sexo masculino também foram encon-

trados em pesquisas de avaliações de aptidão 
física25, 26. O primeiro estudo foi desenvolvido 
em Porto Alegre, com uma amostra de 120 es-
colares, de ambos os sexos, na faixa etária en-
tre 11 e 13 anos. Os autores investigaram o de-
sempenho motor dos voluntários utilizando a 
bateria de testes do PROESP/BR, e observaram 
que os meninos, com o aumento da idade, apre-
sentaram resultados melhores nas capacidades 
motoras, com exceção na prova de flexibilida-
de. Já as meninas, em todas as provas mostra-
ram resultados variados, sendo apresentado 
um melhor desempenho somente na prova de 
arremesso25. No segundo estudo26, os autores 
realizaram a avaliação do desempenho motor 
por meio dos testes de salto em distância pa-
rado, corrida de velocidade, potência muscular 
de membros superiores, agilidade e coordena-
ção em 526 escolares, com idades entre 7 e 15 
anos, de ambos os sexos. Eles verificaram que 
em todos os testes a performance motora foi me-
lhor para os meninos. 

Esses resultados de melhor atuação motora 
do sexo masculino podem ser justificados pelas 
questões culturais, econômicas e pelos contextos 
em que as crianças vivem, já que esses fatores 
influenciam significativamente o desenvolvi-
mento motor. Os meninos geralmente são mais 
estimulados a desenvolver habilidades amplas e 
dinâmicas, como tarefas de corrida, jogar bola, 
enquanto as meninas são mais incentivadas a 
praticar atividades, tais como brincar de boneca 
ou representativas de tarefas domésticas, o que 
pode contribuir para essa diferença na execução 
das habilidades27. Com base nessa assertiva, faz-
se necessário, ao avaliar o desempenho motor de 
crianças, considerar os aspectos psicossociais, já 
que a velocidade no desenvolvimento motor va-
ria de acordo com estímulos, experiências e ca-
racterísticas individuais de cada criança. Dessa 
forma, torna-se evidente que tal desenvolvimen-
to não depende somente da maturação motora 
da criança, mas também do espaço físico dispo-
nível para ela brincar e dos ambientes escolar e, 
principalmente, familiar a que ela pertence2.
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Em relação ao desempenho motor dos es-
colares no teste MABC-2 por categoria de habi-
lidade, os estudos comparando as habilidades 
motoras entre os sexos masculino e feminino 
têm apresentado resultados diversos. Essas pes-
quisas indicaram que as meninas apresentaram 
melhores índices de desempenho nas habilida-
des de equilíbrio e destrezas manuais, enquanto 
os meninos demonstraram melhores resultados 
nas habilidades com bola28, 29. Os resultados su-
periores das meninas podem ser atribuídos a 
sua maior capacidade de concentração, o que se-
ria favorável para o melhor desempenho nessas 
tarefas. Essa assertiva corrobora os achados des-
te estudo que apresenta melhor equilíbrio para 
as meninas, apesar de não ser estatisticamente 
significativo. 

Ainda em relação ao equilíbrio, Silva24 , 
que buscou comparar o desempenho motor de 
escolares utilizando o MABC, verificou que as 
meninas apresentaram um desempenho melhor 
nesta habilidade do que os meninos, sendo essa 
diferença de relevância estatística. Já nas habi-
lidades com bola os alunos apresentaram resul-
tado superior, com desempenho expressivamen-
te melhor, o que foi contrário ao achado neste 
estudo, no qual as alunas apresentaram melhor 
desempenho, apesar de não significativo. 

Em outra investigação15, avaliaram-se 207 
escolares, com idades entre 10 e 15 anos, matri-
culados na 5ª série, numa escola municipal de 
Florianópolis (SC). Foi utilizada a escala de de-
senvolvimento motor EDM de Rosa Neto para 
avaliação das habilidades motoras. Encontrou-se 
diferença estatisticamente significante entre os 
sexos referente à motricidade fina e global, ha-
vendo uma superioridade no desempenho dos 
meninos em relação às meninas em ambas as 
habilidades. Essa diferença, segundo os autores, 
pode ser explicada por fatores morfofuncionais 
e socioculturais, pois as ações que exigem mais 
força e agilidade são favorecidas fisicamente e es-
timuladas culturalmente no sexo masculino. Esse 
resultado se assemelha aos achados desta pesqui-
sa, que também mostraram melhor desempenho 
dos meninos nas habilidades manuais.

No estudo de Miranda17, avaliando 380 es-
colares, de ambos os sexos, obteve-se como re-
sultado uma maior pontuação das meninas nas 
habilidades de destreza manual em relação aos 
meninos, enquanto que estes tiveram melhor 
desempenho nas habilidades de lançar e rece-
ber e equilíbrio, apesar de essas diferenças entre 
os sexos não serem relevantes. Esses resultados 
são distintos aos deste estudo, já que os meninos 
tiveram melhores resultados nas médias de des-
trezas manuais em relação às meninas.

Em outro estudo13, avaliando o desempe-
nho motor de crianças, de 10 a 12 anos de idade, 
com indicativo de TDAH, utilizando também 
o MABC-2, os meninos apresentaram melhor 
desempenho nas habilidades com bola e equi-
líbrio, enquanto as meninas foram melhores 
nas de destreza manuais. Numa pesquisa em 
Florianópolis avaliando o desempenho motor 
por habilidade entre os sexos, os resultados re-
velaram valores menores para as meninas nas 
habilidades de destreza manual e equilíbrio, 
quando comparados aos dos meninos, não ha-
vendo diferenças significativas entre os sexos14.

É importante destacar que os estudos ante-
riormente citados apresentam resultados diver-
sos em relação aos sexos no desempenho das ha-
bilidades motoras que podem estar relacionados 
ao tipo de instrumento utilizado e à metodologia 
empregada; no entanto, na literatura, destaca-se 
que é relevante considerar as questões culturais 
ao verificar o comportamento do movimento em 
crianças27, 30.

Conclusão

Os resultados deste estudo revelaram que 
a maioria dos escolares apresentou desenvolvi-
mento motor típico e que os meninos se desem-
penharam melhor nas habilidades totais do que 
as meninas. Em relação ao desempenho motor 
por categoria de habilidade, as meninas supe-
raram os meninos nas habilidades equilíbrio e 
lançar e receber, enquanto os meninos se desem-
penharam melhor nas de destreza manual. 
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 Destaca-se a importância da realização de 
avaliações motoras, como estratégias para me-
lhoria na elaboração dos conteúdos das aulas de 
educação física, por parte dos profissionais res-
ponsáveis pelos escolares, para que eles conhe-
çam o desenvolvimento motor dos alunos, de 
maneira que possam auxiliar no planejamento 
de estratégias de intervenção nos casos de atraso 
no seu desenvolvimento.

Sugerem-se, para futuros estudos, inves-
tigações mais aprofundadas que contemplem a 
avaliação de variáveis psicossociais que, em con-
junto com o desenvolvimento motor, podem ser 
responsáveis pelas dificuldades de movimento. 
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